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Zé l»ovo: — Então, seu Wencesláu ? Que vae dizer na sua platalorma ?
Wenceslau: — Vou dizer que a situação financeira exige os maiores cuidados, que é necessário seguir á risca um

programma de economias que é necessário manter a ordem e defender os bons princípios republicanos...
Zé l»o»o . — Tudo isso já foi muito bonito, mas aurora não produz mais effeito Diga umas cousas simples, mas que

correspondam ao desejo freral. Diga que este paiz.de que precisa é de gpverno, que um homem teso e direito no Cattete,
porá tudo nos eixos. Falle grosso, mustre estar disposto a metter o pau no que esta torto. Do contrario, não arranja nada.
De conversas fiadas estamos inteirados ha muito tempo I


